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Paralimpíadas evidencia esforço 

e dedicação das Pessoas com 

Deficiência para alcançar o 

pódio. Realidade retrata também 

o mercado de trabalho. 
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Marco temporal
Indígenas foram a Brasília 
acompanhar a votação do 
marco temporal no STF. O 
marco prevê que eles só po-
dem reivindicar terras onde 
já estavam na assinatura da 
constituição.

Greve na CPTM
Os trabalhadores da CPTM 
realizaram ontem uma para-
lisação nas linhas 11-Coral, 
12-Safira e 13-Jade. A prin-
cipal reivindicação da cate-
goria é a reposição salarial.

Alta dos combustíveis
Nos últimos 12 meses, a 
gasolina teve alta de 39,20% 
e o etanol 59,61%. Depois 
do nono aumento de preços 
no ano, a média do litro da 
gasolina está em R$ 6.

Passando a boiada
 O desmatamento da Ama-
zônia nos últimos 12 meses 
atingiu a sua pior marca em 
10 anos. A área desmatada 
está sendo usada como pastos 
para a criação de gado.

fotos: divulgação

Notas e recados

SÓCIO DE FARMACÊUTICA NEGA FAVORECIMENTO MESMO 
TENDO PARTICIPADO DE REUNIÃO COM MINISTÉRIO DA SAÚDE

Este Sindicato e as centrais 
sindicais (como a CUT) vêm 
denunciando mais este golpe 
contra os direitos dos tra-
balhadores. Trata-se da MP 
1045, cujo texto foi aprovado 
recentemente pela Câmara 
dos Deputados e agora segue 
sob análise do Senado. 

São diversas as inconstitu-
cionalidades. Hoje, falaremos 
sobre o fato de que a Câmara, 
ao modificar o texto original, 
foi muito além do que seria 
juridicamente permitido. 

A maioria esmagadora 
dos deputados federais resol-
veu chancelar as propostas do 

relator Christino Áureo (PP-
-RJ – do Centrão de Bolsona-
ro) para instituir também os 
“programas” (PRIORE, RE-
QUIP e o do Serviço Social 
Voluntário). Tais medidas, 
na prática, suprimem ou 
reduzem inúmeros direitos 
trabalhistas consagrados na 
Constituição e na CLT. A 
consequência é que muitos 
trabalhadores serão substitu-
ídos por outros contratados 
com menos direitos, por 
meio destes “programas”.

E, não suficiente, foram 
aprovadas outras mudanças, 
p.ex., nas regras do acesso 

do trabalhador à Justiça do 
Trabalho, sobretudo para 
dificultar a garantia atual de 
gratuidade da justiça. 

Acontece que esta prá-
tica de incluir matérias de 
conteúdo estranho ao objeto 
originário da medida tem 
sido apelidada de “jabutis le-
gislativos” e afrontam enten-
dimento consolidado no STF 
(ADIn 5127), especialmente 
por violar os princípios do 
estado democrático de di-
reito e do devido processo 
legislativo.

Os parlamentares do Cen-
trão não querem discutir 

estes temas com os sindicatos 
porque temem a repercussão 
na eleição do próximo ano; 
vão levar uma cacetada nas 
urnas. 

Como dito, a matéria está 
no Senado e deve ser aprecia-
da até o início de setembro. 
Mande seu protesto para os 
e-mails dos senadores (se-
nado.gov.br) e vamos às ruas 
nos protestos já programados 
pelas centrais sindicais. 

Barulho! Muito barulho! 
É o que podemos fazer neste 
momento. Ou aguardemos 
mais uma forte pancada em 
nossas cabeças... vai doer !!!

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

REFORMA TRABALHISTA DE BOLSONARO II. 
ADIVINHA QUEM VAI “PAGAR O PATO” ? 

A CPI da Covid recebeu 
ontem um dos sócios da far-
macêutica Belcher, Emanuel 
Catori, que é ligado ao depu-
tado Ricardo Barros (PP/PR), 
líder do governo Bolsonaro 
na Câmara. A farmacêutica 
Belcher atuou como interme-
diária do laboratório chinês 
CanSino na negociação com 
o Ministério da Saúde pelo 
fornecimento de 60 milhões de 
doses da vacina Convidencia 
ao custo de R$ 5 bilhões.

Os senadores acreditam 
que a maneira que o gover-
no federal negociou com a 
Belcher é semelhante com a 
atuação da Precisa Medica-
mentos, que representou um 
laboratório indiano na venda 

da vacina Covaxin e está sob 
investigação da Polícia Federal.

Belcher e Ricardo Barros
Durante o depoimento, 

Emanuel Catori confirmou 
ter sido levado pelo deputado 
Ricardo Barros à reunião no 
Ministério da Saúde. De acor-
do com o senador Humberto 
Costa (PT/PE), não existe ata 
dessa reunião e o encontro só 
foi revelado por conta de uma 
foto publicada nas redes sociais.

O depoente negou ter sido 
favorecido politicamente ao 
participar desse encontro. “Em 
15 de abril, eu participei de 
uma audiência no Ministério 
da Saúde, promovida pela 
Frente Parlamentar de Me-

dicamentos, que é presidida 
pelo deputado Ricardo Barros. 
Na reunião havia outras seis 
empresas, e não tratava de 
vacinas”.

Porém, o relator da CPI, 
Renan Calheiros (MDB/AL), 
observou uma contradição em 
relação a essas informações. O 
relator citou que a Belcher e 
o laboratório chinês CanSino 
assinaram termo de confi-
dencialidade em 6 de abril de 
2021. Para ele, a reunião mar-
cada pelo líder do governo na 
Câmara, Ricardo Barros, com 
o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, e com a participação 
da Belcher foi realizada quando 
a empresa já tinha interesses e 
todas as informações sobre a 

vacina Convidecia.

Superfaturamento 
de testes

A farmacêutica Belcher 
também está sendo investigada 
pela polícia civil do Distrito 
Federal na Operação Falso 
Negativo por suspeitas de su-
perfaturamento na compra de 
testes rápidos para a Covid-19.

Próximos passos
Hoje a CPI receberá o pre-

sidente do FIB Bank, Rober-
to Pereira Ramos Junior. A 
financeira está relacionada 
a garantias no contrato da 
Precisa Medicamentos com 
o Ministério da Saúde para a 
compra da vacina Covaxin.
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Pódio para 
trabalhador 

com deficiência 
é conquistar 

e manter o 
emprego

Com o início das Pa-
ralimpíadas em Tó-
quio, nesta semana, 

o mundo volta as atenções 
para o esforço e a dedicação 
dos atletas com deficiência 
que buscam alcançar os me-
lhores resultados em suas 
modalidades, sempre com 
foco na conquista de meda-
lhas. Guardadas as devidas 
proporções, no mercado de 
trabalho, a busca por uma 
vaga de emprego também 
requer muito empenho por 
parte da PCD (Pessoa com 
Deficiência). 

O coordenador da Comis-
são de Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência, Sebastião 
Ismael de Sousa, o Cabelo, 
considera que esse trabalha-
dor pode ser comparado a 
um atleta e destaca qual seria 
o pódio para a PCD. 

“A medalha de ouro para 
o trabalhador com deficiên-
cia é conseguir um emprego. 
Quando consegue um posto 

de trabalho, faz de tudo para 
mostrar que é capaz, então já 
é um atleta. Se não mostrar 
que tem condições de com-
petir com as outras pessoas, 
com certeza perde a vaga”, 
declarou. 

Quem ganha é a empresa
Cabelo destacou ainda 

que a empresa também tem 
muito a ganhar quando 
contrata um PCD, porém 
lembrou que é preciso estar 
atento e cobrar para que elas 
cumpram a lei de cotas.  

“Quando são contratados 
e a empresa dá as condições 
para exercer a função, eles 
são muito produtivos. A em-
presa também ganha quando 
emprega uma pessoa com 
deficiência, porque esse tra-
balhador vai ser muito dedi-
cado. Mas se a gente não ficar 
no pé para que cumpram a lei 
de cotas, elas não contratam”. 

Mercado de trabalho 
e pandemia

De acordo com dados do 
Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos), o número de demissões 
de PCDs e reabilitados no 
Brasil atualmente é maior 
que o número de contrata-
ções. De dezembro de 2020 a 
abril deste ano, foi registrado 
mensalmente um saldo nega-
tivo de admissões.

Os dados ainda apontam 
que o saldo para contrata-
ções de PCDs é negativo 

na maioria das atividades 
econômicas, em todos os 
tipos de deficiência e nos 
diferentes graus de instrução.

Em dezembro do ano 
passado teve fim a validade 
da Lei 14.020, de julho de 
2020, que vetava a demissão 
de PCD sem justa causa. A lei 
deixou de ser aplicada a par-
tir de 2021 por estar submeti-
da ao Decreto Legislativo nº 
6, que reconhecia estado de 
calamidade pública no país.

O coordenador da Comis-
são lembrou que essa parcela 
da população é a que mais 
sofre em situações de insta-
bilidade. “Num momento de 
crise, independente de pan-
demia, o primeiro da lista a 
ser cortado é o trabalhador 
com deficiência. Quando cai 
a produção, o patrão não tem 
um pingo de sensibilidade na 
hora de demitir”.

“Quando 
consegue 

um posto de 
trabalho, faz 
de tudo para 

mostrar que é 
capaz, então já 

é um atleta”

“A empresa 
também 
ganha quando 
emprega uma 
pessoa com 
deficiência, 
porque esse 
trabalhador 
vai ser muito 
dedicado”

Assim como o atleta 
nas Paralimpíadas em 

busca de medalhas, 
profissional no 

mercado se trabalho 
se esforça muito 

para conseguir e se 
manter na vaga

Paralimpíadas
Desde Pequim 2008, o Brasil 

se mantém no top 10 no quadro 
de medalhas final e, na Rio 2016, 
bateu seu recorde, com 72 meda-
lhas. A meta no Japão é também 
conquistar o 100º ouro da his-
tória da participação da equipe 
brasileira.

Tipo de deficiência: 72,9% 
tem deficiência física, 23,2% 
deficiência visual e 3,9% defici-
ência intelectual
Sexo: Dos 229 convocados, 136 
são homens e 93 mulheres. 
Jovens: Serão 39 participantes 
abaixo de 23 anos na competi-

ção. O mais novo é o nadador 
João Pedro Brutos, de Uberlân-
dia (MG), com 17 anos. 
Mais experiente: A lançadora 
Beth Gomes é a atleta mais expe-
riente da delegação, com 56 anos 
Estreantes: 86 atletas são es-
treantes em Jogos Paralímpicos. 

Medalhas: A equipe brasileira 
contará com a presença de 69 
atletas que já conquistaram ao 
menos uma medalha em Jogos 
Paralímpicos.

Fonte: Levantamento do 
departamento de Ciências do Esporte 

do Comitê Paralímpico Brasileiro

Raio-X da delegação brasileira
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•	 Diego Tardelli foi anunciado 
como novo reforço do San-
tos. O atacante, que estava 
sem clube desde maio, assi-
nou um contrato que irá até 
dezembro deste ano. 

•	 O Corinthians monitora a 
situação do meia Willian 
que joga no Arsenal. O 
brasileiro está de saída do 
clube inglês, o alto salário 
complica a vinda para o 
Timão.

•	 Falta de gols dos atacantes 
do Palmeiras preocupa o 
técnico. Os dois principais 
centroavantes, Deyverson 
e Luiz Adriano, não balan-
çam as redes desde junho. 
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Tribuna Esportiva

Copa do Brasil

Hoje – 19h

Athletico-PR x Santos
Curitiba

Hoje – 21h30

São Paulo x Fortaleza
Morumbi

x

x

Durante assembleia reali-
zada na última segunda-feira, 
23, os trabalhadores na Apis 
Delta, em Diadema, apro-
varam a PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) 
negociada entre o Sindicato 
e a direção da fábrica.  

A CSE Andrea Ferreira 
Sousa, a Nega, explicou que 
a comissão vinha negociando 
o valor há dois meses e lem-
brou que a alta na produção 
e a mobilização dos com-
panheiros e companheiras 
ajudou a chegar ao resultado 
positivo. A primeira parcela 
será paga no próximo mês de 
outubro e a segunda em abril 
do ano que vem.  

“Essa negociação se ba-
seia, em um primeiro mo-
mento, na produtividade. 
Como chegamos a patamares 
jamais alcançados de produ-
ção, tivemos uma elevação de 
valores na antecipação. Isso 
só foi possível pela alta pro-
dução que estamos tendo, o 
que chega a ser contraditório 
com os tempos atuais, mas na 
Apis Delta temos trabalhado 
muito”.

A dirigente ressaltou que, 
mesmo após a conquista, os 
trabalhadores continuarão 
atentos. “Nós continuaremos 

fiscalizando os números para 
que não sejamos prejudica-
dos na nossa parcela final da 
PLR”. 

Haenke
No último dia 19, os tra-

balhadores na Haenke, em 
Diadema, também aprova-
ram em assembleia a PLR ne-
gociada pelos representantes 
dos Metalúrgicos do ABC. A 
proposta havia sido rejeitada 
em votação anterior, o que fez 
os representantes voltarem 
para a mesa de negociação. 

O valor conquistado teve 
acréscimo e será pago em 
duas parcelas, a primeira será 
em setembro deste ano e a 
segunda em março de 2022. 

“Foi uma negociação 
extremamente difícil, mas 
devido à mobilização dos 
trabalhadores, e à reprova da 
primeira proposta, criou-se a 
possibilidade de conseguir-
mos uma proposta melhor”, 
detalhou o coordenador de 
área, Gilberto da Rocha, o 
Amendoim. 

Campanha salarial
Os trabalhadores nas duas 

fábricas também estão mobi-
lizados na luta pela Campa-
nha Salarial. 

Trabalhadores aprovam PLRs 
nas empresas Apis Delta e Haenke

Os trabalhadores eleitos com o apoio do Sindicato para 
a Cipa na Rassini, em São Bernardo, agradecem os votos 
de confiança na fábrica.

AGRADECIMENTO DE CIPA NA RASSINI

“Nossa expectativa é que o 
aumento seja proporcional à 
alta no preço dos alimentos, 
combustível, energia e água. 
Todo dia os trabalhadores 
perguntam como está a nossa 

campanha e quando recebe-
remos o aumento. Mas isso 
só será possível com a nossa 
luta, estamos trabalhando, 
então queremos nosso rea-
juste”, ressaltou Andrea.

haenke


